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mama de 2018 a 2023

    O Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC
apresenta os dados relacionados às taxas de mortalidade por neoplasia maligna da
mama, identificadas pelos códigos CID 10 (C540 a C549), mais conhecido como câncer
de mama. As informações referem-se aos municípios pertencentes a região da AMESC
(Associação dos Municípios da Região do Extremo Sul Catarinense), os dados de
notificação foram extraídos da plataforma DATASUS – SIM (Sistema de informação
sobre mortalidade). Com o propósito de calcular as taxas de mortalidade foram
utilizadas as populações de mulheres estimadas pelo IBGE para 2021. Os dados
apresentados referem-se à ocorrência em mulheres de todas as idades, uma vez que a
ocorrência em homens é bastante rara. 

       O câncer de mama é o tipo mais frequente entre as mulheres, excluindo o câncer
de pele não melanoma. A mama é uma glândula sujeita a mutações, e a ocorrência de
neoplasia maligna relacionada a fatores genéticos ambientais, destacando-se o histórico
familiar, idade acima dos 40 anos, a nutrição inadequada, o tabagismo, o consumo de
álcool, a obesidade, a menarca precoce, a menopausa após os 50 anos e ser
primigesta após os 30 anos. 

         A ênfase no Outubro Rosa atua como uma ação educativa junto à população, que,
durante o mês da campanha, é relembrada da importância dos cuidados preventivos
contra o câncer de mama. Quando diagnosticada precocemente, essa doença
apresenta boas chances de um tratamento bem-sucedido. O rastreamento no Sistema
Único de Saúde deve ser contínuo, com prioridade para o rastreio de mulheres que
pertencem ao grupo de alto risco, conforme o modelo preconizado pelo Ministério da
Saúde. Este modelo sugere uma busca ativa por meio dos dados do e-SUS APS. O
grupo considerado de alto risco é formado por mulheres com histórico familiar de
primeiro grau (mãe, irmã ou filha) com câncer de mama diagnosticado antes dos 50
anos, ou câncer de ovário em qualquer idade, entre outras situações que indiquem risco
elevado para a doença. O gráfico 1 apresenta os números com relação aos óbitos.
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Gráfico 1 – Número de óbitos absoluto por neoplasia maligna de câncer de mama entre
os anos de 2018 a 2023 – por municípios de residência na Região da AMESC.

Fonte: Adaptado do Sistema de informação de mortalidade, 2024 (SIM).

      O gráfico 1 apresenta os números absolutos de mortes por câncer de mama em
cada um dos municípios da AMESC, entre os anos de 2018 e 2023. O município de
Araranguá registra o maior número de casos, totalizando 37 casos no período de seis
anos. Seguido por Balneário Arroio do Silva com 15 casos e Sombrio com 13 casos. 
O município de Morro Grande não teve registro de morte por essa causa nesse período.
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Gráfico 2 – Taxa de mortalidade (por 10.000) por neoplasia maligna da mama entre os
anos de 2018 a 2023 – por municípios de residência na Região da AMESC

     Por meio da Figura 2, observam-se as taxas de mortalidade de acordo com a
população feminina de cada um dos municípios da AMESC. As taxas representam um
indicador importante, pois nivelam os resultados por uma mesma constante. Neste
caso, foi utilizada a base de 10.000 habitantes, sendo assim, ao nivelar as populações
por essa constante, verifica-se que as maiores taxas de mortalidade ocorreram em
Balneário Arroio do Silva, com 22 casos a cada 10.000 mulheres, seguido por Balneário
Gaivota e São João do Sul com 18,9 casos a cada 10.000 mulheres, em ambos os
municípios.
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Fonte: Adaptado do Sistema de informação de mortalidade, 2024 (SIM).
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Gráfico 3 – Mortalidade em % por neoplasia maligna da mama entre os anos de 2018 a
2023 – por faixa etária na região da AMESC

      Outubro Rosa é um lembrete de que cuidar da saúde é um ato de amor
próprio. Faça seus exames preventivos e ajude a conscientizar quem você ama.
Juntos, podemos vencer o câncer de mama com prevenção e informação!

    O gráfico 3 mostra os percentuais de casos de neoplasia maligna de mama entre
2018 e 2023 no extremo Sul de Santa Catarina, distribuídos por faixa etária. Observa-se
que, com o aumento da idade, cresce também a ocorrência dessa patologia,
concentrando 77,4% dos casos em mulheres com mais de 50 anos. Esse aumento pode
estar relacionado a fatores como o envelhecimento da população, mudanças nos
comportamentos reprodutivos, que tendem a ocorrer em idades mais avançadas, e
aspectos biológicos associados ao próprio envelhecimento. Com o tempo, o corpo se
torna mais suscetível ao acúmulo de mutações genéticas, o que eleva as chances de
desenvolvimento.
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Fonte: Adaptado do Sistema de informação de mortalidade, 2024 (SIM).
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